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			Convinha portanto que para a comunicação mútua de seus pensamentos o gênero humano dispusesse de um signo ao mesmo tempo racional e sensível: racional, porque deve ser recebido e transmitido de uma razão a outra; sensível, porque nada pode ser transferido de uma razão a outra sem a mediação dos sentidos. Se tal signo fosse unicamente racional, não poderia passar de uma razão a outra; se, de outra forma, fosse apenas sensível não poderia receber conceitos em uma razão nem introduzi-los em outra. É precisamente este signo o nobre objeto de que tratamos: com efeito, é algo sensível, enquanto som, e algo racional, enquanto resulta condutor de um significado que depende de nosso arbítrio.


			(Dante Alighieri)











			PREFÁCIO À PRIMEIRA EDIÇÃO (2019)


			Há um dito de Bartolomé Mitre com o qual se poderia imaginar que Dom Pedro II concordaria. Preocupado em “fundar coisas duráveis”, indica como meio seguro “a revolução pacífica que se opera pelo trabalho lento de todos os dias”.


			É controverso se Pedro de Alcântara, chefe de uma “democracia coroada”, nas palavras de Mitre, se deu ao “trabalho lento de todos os dias” para conduzir uma revolução pacífica na América Portuguesa unificada em nação nascente. Como governante, restou mais afamado pela lentidão que pelo trabalho. Mas decerto concordaria com o relativamente breve governante argentino quanto às coisas duráveis da cultura dependerem de trabalho metódico e contínuo.


			Esta obra de Romeu Porto Daros trata de forma concisa, mas bastante ilustrativa, do general de nenhuma batalha vencida, do presidente que passa a maior parte da vida como ferrenho opositor de presidentes, do historiador e dono de jornal de grande influência até nossos dias: La Nación. Aprofunda-se na análise do Mitre intelectual, de vastos predicados e infatigável labor e, sobretudo, dado o tema do livro, do Mitre tradutor, teórico do ofício da tradução, cuja versão completa em espanhol da Divina Comédia, de Dante, é o fruto mais notável. O mesmo se aplica ao monarca da família Bragança.


			Como constata o autor na introdução, Pedro e Bartolomé, ainda jovens, dão-se ao ideário de unificação e significação de dois países em busca de identidade. Dante Alighieri deu-se também a ideários políticos em seu tempo, não logrando, todavia, feitos equivalentes aos desses dois governantes que traduziriam sua principal obra: a Divina Comédia. Seu feito literário teria a função de servir de base para a unificação do idioma italiano, uma vez que a obra fora escrita na então chamada “língua vulgar”, a de Florença. As identidades difusas da Europa medieval encontram em Dante, se não uma reafirmação do continente como a pátria da cristandade segundo Carlos Martel, um futuro unificador de uma leitura das crenças cristãs e humanistas vertida em ideal literário e cultural da civilização que dominaria o mundo e fundaria Brasil e Argentina, as pátrias consolidadas por Pedro e Bartolomé.


			O tributo do Ocidente a Dante Alighieri é devido, sendo mais que mera coincidência que os líderes desses dois gigantes ocidentais americanos, separados pelos rios Iguaçu e Uruguai, dediquem o melhor de seus esforços intelectuais para verter o melhor do poeta florentino do dialeto toscano para o espanhol e o português. Se o fazem de modo a justificar boa ou má fama (há ambas) de suas capacidades como tradutores e poetas, é o que Romeu Porto Daros analisa com precisão e uma escrita muito aprazível neste livro.


			Parte deliciosa e reveladora desta obra é a que conta, em detalhes, sobre a primeira tradução de a Divina Comédia por Bartolomé Mitre ter sido enviada ao ainda imperador (1889) para fins de revisão. Respondendo como Pedro de Alcântara, o soberano, mais jovem que o argentino, usa de uma liberdade que pode parecer atrevimento em suas anotações, que incluíram sugestões e críticas. Se souberam conduzir com diplomacia mútua os conflitos platinos (intervenção no Uruguai e Guerra do Paraguai) e trocaram elogios públicos e privados, na faina da tradução de Dante, permitiu-se o brasileiro uma franqueza para com Mitre que, em alguns casos, chegou à repreensão. Ali, a relação não era entre dois líderes nacionais, mas entre intelectuais que se admiravam e se permitiam franqueza plena.


			Em meio a tantas semelhanças, aproveito a generosidade de Daros de me permitir redigir este prefácio para chamar a atenção para uma diferença. Em 1871, o correspondente de La Nación no Rio de Janeiro registra elogiosamente a ampla liberdade de imprensa vigente no Brasil de Dom Pedro II, o que deve com justiça ser atribuído ao imperador, capaz de suportar as mais vulgares críticas sem jamais cogitar agir como o próprio Mitre, que censurou e cerceou a liberdade de expressão de seus opositores durante a Guerra do Paraguai, iniciada em seu mandato como presidente. Nuanças de personalidade ou, talvez, mais provavelmente, nuanças de circunstâncias, pois não vigoraram no Brasil sob Pedro as violentas desavenças políticas e militares experimentadas pelos argentinos no mesmo período.


			Outra nuança: a Argentina de Mitre chegaria a 1890 com renda per capita calculada em US$ 2.152, contra US$ 794 do Brasil, cujos 48 anos de governo de seu colega tradutor findaram no ano imediatamente anterior. Circunstâncias, decisões, resultado do conflito entre volições e exércitos ou da “revolução pacífica que se opera pelo trabalho lento de todos os dias” separaram de forma marcante as duas nações em seus inícios. O tempo iria aproximá-las novamente em renda e destino, a Argentina ora exaltando, ora minimizando a herança intelectual e política de Mitre; o Brasil, cada vez mais arrependido de ter condenado ao mesmo exílio experimentado por Dante seu governante mais notável pelo amor aos livros, às artes, ao conhecimento, às “coisas duráveis” da cultura que nos moldam e nos fazem nacionais na filiação e universais no compartilhar a experiência vivida.


			Parabéns a Romeu Porto Daros por esta obra que tanto enriquece a historiografia ao nos desvendar as jornadas de tradução de Dante por esses dois marcos fundamentais de liderança continental, dois líderes máximos de Brasil e Argentina que o texto que segue ajuda a compreender e a admirar para além da atividade governativa.


			Prof. Aurélio Schommer


			Fundação Cultural do Estado da Bahia-FUNCEB


			









APRESENTAÇãO


			Em 2019, foi lançada a primeira edição de A criação do Dante sul-americano: análise genética comparada de processos tradutórios. O livro é resultado de um amplo esforço de pesquisa iniciado no mestrado em Estudos da Tradução, que se desdobrou no doutorado e foi concluído no pós-doutorado, ambos em Literatura.


			O propósito do livro é estudar as traduções da Divina Comédia no Brasil e na Argentina, especialmente aquelas feitas durante o período de construção das duas nações, no século XIX, e, a partir delas, verificar o uso da imagem de Dante Alighieri e de seu pensamento nos processos de construção identitária das nações em seu nascimento e desenvolvimento. Para isso, a obra faz um recorte capital e importante, que é a análise do processo criativo das traduções feitas pelo imperador do Brasil, Dom Pedro II, e pelo presidente da Argentina, na década de 1860, Bartolomé Mitre.


			Ainda, como pano de fundo, o livro traça um panorama da literatura traduzida e de seu uso no contexto sociopolítico do século XIX, que irrompeu na Europa marcado pelos abalos gerados pela Revolução Francesa, movimento que contagiou as colônias americanas, as quais, inspiradas por esses ventos libertários, conquistaram suas independências.


			Nos anos subsequentes ao início da circulação do livro, alguns fatos importantes se sucederam. 


			Em 2020, foi lançada, pela editora Rafael Copetti, a edição genética de Hitopadeśa: Tradução D. Pedro II, organizada por Sergio Romanelli, Christiane Stallaert e Adriano Mafra. Nessa obra, além de uma importante contextualização sobre a tradução e o tradutor Dom Pedro II, dezenas de manuscritos do Imperador foram publicados ao lado de suas transcrições diplomáticas.


			Em 2021, comemoraram-se os 700 anos da morte de Dante Alighieri. A data motivou a realização de uma série de eventos por todo o planeta. Tive a oportunidade de participar e apresentar meu livro em alguns deles, quase todos on-line devido à pandemia causada pelo vírus da covid-19. Desses, destaco cinco:


			1 Congreso Bicentenario del nacimiento de Bartolomé Mitre. Nuevas perspectivas para el estudio del siglo XIX argentino y latinoamericano, promovido pelo Archivo Histórico del Museo Mitre, em dezembro de 2021. Entrevista disponível em: https://youtu.be/27ls_WK7EqI. Charla 6: La creación del Dante sudamericano, análisis comparado de los procesos de traducción de Don Pedro II y Bartolomé Mitre;


			2 Simpósio Dom Pedro II e Dante Alighieri: intercessões, promovido pelo Museu Imperial de Petrópolis, em dezembro de 2021. Palestra disponível em: https://youtu.be/xwv4GigMpSk.


			3 XV Giornate Internazionali di Studi Italiani, promovido pela Facultad de Filosofía y Letras — Universidad Nacional Autónoma de México, em outubro de 2021. Palestra disponível em: https://youtu.be/b_T-ba61izM. Mesa 4: Traducciones y recepciones latinoamericanas;


			4 Ciclo de debates — Dante Alighieri hoje: novas perspectivas de estudo, promovido pelo Programa de Pós-Graduação em Literatura da Universidade Federal de Santa Catarina (PPGLit/UFSC), entre agosto e novembro de 2021. Palestra disponível em: https://www.instagram.com/tv/CVRA5eQMr3K/?utm_source=ig_web_copy_link. Live 3: Dante e a tradução;


			5 V Simpósio Nacional de Crítica Genética e Arquivologia, promovido pelo Núcleo de Estudos em Memória e Acervos (NEMA/UESP) e pela Associação dos Pesquisadores em Crítica Genética (APCG), em março de 2021.


			E, por fim, em outubro de 2022, de maneira presencial, realizou-se o 15º Congreso Internacional da APCG: La crítica genética en portuñol: escrituras y procesos creativos desde América Latina, promovido pela Universidad Nacional de La Plata e pela Associação dos Pesquisadores em Crítica Genética (APCG). O evento teve sede na cidade de La Plata, na Argentina. Resumo da comunicação disponível em: http://metiseditorial.com.br/Livros/CongressoAPCG_Ebook_resumos_final.pdf


			Esses fatos, além do convite da editora Appris, motivaram-me a promover uma segunda edição do livro, com atualizações feitas à luz dos acontecimentos mencionados. Assim, ofereço a todos os estudiosos e interessados em Literatura, Tradução, Processos Criativos, Teoria da Literatura, Crítica Literária, História, Sociologia, Educação e a toda gama de disciplinas que giram em torno das Ciências Humanas a presente obra.


			Boa leitura.


			Romeu Daros


			Novembro de 2022.


			









Introdução


			Era o ano de 1840. Aos 15 anos de idade, Pedro de Alcântara era coroado imperador do Brasil e, ao sul do continente americano, o argentino Bartolomé Mitre, somando então 19 anos, era um expatriado no Uruguai, de onde lutava contra a ditadura Rosas. Na mente de cada um desses dois jovens estava o sonho de construção de uma nação.


			A edificação dos Estados americanos é resultante da ocupação territorial pelas potências estrangeiras e dos movimentos pós-coloniais que deram início às conflagrações e às revoluções que os levariam à independência em todo o continente. O crítico e escritor Ángel Rama (2008, p. 16) ressalva que “o esforço de independência foi tão tenaz que conseguiu desenvolver, em um continente onde a marca cultural mais profunda e duradoura o liga intimamente a Espanha e Portugal, uma literatura cuja autonomia em relação às peninsulares é flagrante [...]”.1 Ou seja, as nações da América Latina são oriundas da dominação colonial, seguida de processos que culminaram na independência política e nos quais a literatura foi um instrumento importante para demarcar deslocamentos em relação à cultura dos colonizadores, contribuindo, assim, para a construção das suas identidades nacionais. Os letrados das novas nações realizaram um contramovimento literário ou, em outras palavras, um movimento contra-hegemônico, uma vez que a literatura foi usada anteriormente, durante séculos, como instrumento de sustentação da dominação pelos impérios europeus. O crítico literário Edward Said argumenta que não se deve isolar a literatura da história e da sociedade, pois a própria literatura faz referências a si mesma como partícipe da expansão europeia no ultramar ao criar estruturas narrativas que elaboraram e sustentaram a prática imperial. Diz que seu texto pretende examinar


			[...] a maneira pela qual os processos imperialistas ocorreram além do plano das leis econômicas e das decisões políticas, e [...] manifestaram-se em outro nível de grande importância, o da cultura nacional, que tendemos a apresentar como algo asséptico, um campo de monumentos intelectuais imutáveis, livre de filiações mundanas. William Blake é muito franco nesse ponto: “O Fundamento do Império”, diz ele em suas anotações aos Discourses [...] de Reynolds, “é a Arte e a Ciência. Retire-as ou Desgaste-as e Não existirá mais Império. O Império segue a Arte, e não vice-versa, como supõem os Ingleses”. (1999, p. 48).


			Nos processos de independência política na América do Sul, deve-se tratar de forma diferenciada a independência brasileira, cuja separação de Portugal não pode ser atribuída a uma típica ruptura revolucionária. No entanto, o caminhar da consolidação nacional é repleto de fenômenos que mostram mais semelhanças que diferenças na formação dos Estados sul-americanos. Tais fenômenos merecem ser estudados com base em diversas abordagens. São numerosos, por exemplo, os trabalhos sobre a relação política entre o Brasil e a Argentina do século XIX, mas raros os estudos comparativos entre os dois países a partir da ótica da literatura e, particularmente, da tradução como ato literário, político-cultural e como processo criativo. Na história dos países americanos, a tradução não ocupa um espaço neutro; ao contrário, foi e é um campo que espelhou as disputas mais gerais da sociedade, em que visões diferenciadas de mundo competem entre si, rivalizando-se na busca de consolidação de um espaço próprio. Gentzler salienta que as Américas são povoadas principalmente por imigrantes, migrantes e refugiados e, portanto, “[...] a tradução opera nas Américas não como uma atividade linguística ou literária isoladamente, ou como uma metáfora pós-colonial, mas como um movimento histórico concreto com o poder de incluir e excluir” (2008, p. 7).2


			Desse modo, com o intuito de ajudar na superação dessa lacuna, este livro analisa comparativamente o processo criativo de dois políticos latino-americanos na tradução do episódio do conde Ugolino, do canto XXXIII do “Inferno” da Divina Comédia, de Dante Alighieri.


			Dom Pedro II, último imperador do Brasil, e Bartolomé Mitre, presidente da Argentina na década de 1860, são duas figuras ilustres da América do Sul do século XIX. Ambos foram políticos e escritores, fizeram poesia e traduções. Uma visão panorâmica da literatura argentina mostra que o estudo em torno da obra literária de Bartolomé Mitre3 é bem mais significativo que o da de Dom Pedro II na literatura brasileira.4 No entanto, o conhecimento da obra do governante-escritor do país vizinho é também bastante limitado no Brasil.5 Não obstante, as traduções de Dante por eles realizadas servem, aqui, de pano de fundo para descrever o encontro de três nações em busca de uma identidade nacional: o Brasil, a Argentina e a Itália. Todas elas, em maior ou menor grau, foram buscar no altissimo poeta inspiração estética, teórica e política para seus objetivos nacionais.


			Assim, além da análise genética comparada das traduções que o imperador brasileiro e o presidente argentino fizeram da obra de Dante, o livro investiga quais foram as suas motivações para traduzir o poeta fiorentino e se suas produções cumpriram alguma função nas culturas brasileira e argentina à época.


			Parto do pressuposto que considera a tradução e o trabalho do autor-tradutor um processo de criação autônomo e uso esse conceito em consonância com a abordagem que lhe confere a artista plástica Fayga Ostrower (2009). Ela entende que os processos criativos devem ser apreciados na interligação dos dois níveis de existência humana, o nível individual e o nível cultural, e assim considera


			[...] a criatividade um potencial inerente ao homem, e a realização desse potencial uma de suas necessidades. [...] A natureza criativa do homem se elabora no contexto cultural. Todo indivíduo se desenvolve em uma realidade social, em cujas necessidades e valorações culturais se moldam os próprios valores de vida. [...] criar corresponde a um formar, um dar forma a alguma coisa. [...] o fator cultural valorativo atua sobre as configurações individuais e já preestabelece certos significados. [...] entendemos o fazer e o configurar do homem como atuações de caráter simbólico. Toda forma é forma de comunicação ao mesmo tempo que forma de realização. (p. 5).


			Dante produziu uma das mais importantes obras literárias do ocidente, a Divina Comédia,6 escrita no início do século XIV. Nela, ele reflete sobre os valores e os princípios da vida moral e política dos homens da sua época e, entre tantas descrições da miséria e da condição humana, o poeta fiorentino conta o drama da trágica morte do conde Ugolino. No Brasil e na Argentina, onde a imensa maioria da população de leitores no século XIX não era capaz de ler Dante diretamente no fiorentino trecentista, sua presença em escala fez-se pela tradução. Dentre os 100 cantos da Divina Comédia, alguns eram mais apreciados pelos leitores e estudiosos de Dante, portanto, foram mais difundidos. Entre as passagens que mais seduziam tradutores está o episódio do conde Ugolino.


			Figura 1. No nono círculo do “Inferno”, na esfera da Ptolomeia, Dante avista o conde Ugolino roendo o crânio do arcebispo Ruggieri7
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			O nobre Ugolino della Gherardesca (1220-1289) foi um importante político em Pisa. Entrou em conflito com o arcebispo Ruggieri degli Ubaldini, que, ao acusá-lo de traição, confinou-o, com dois filhos e dois netos, na Torre della Muda. O arcebispo ordenou que a chave da prisão fosse jogada no rio Arno para que os prisioneiros morressem de fome. No canto XXXIII do “Inferno”, Dante, ao lado de Virgílio, encontra Ugolino e esse narra-lhes sua história. Segundo o canto, próximo do fim fatídico, pouco antes de morrerem, os filhos pedem ao pai que ele se alimente de suas carnes. É importante registrar que Dante poetiza um episódio ocorrido apenas há cerca de duas décadas do fato histórico. Conforme detalharei mais adiante, a ação acontece no nono círculo do “Inferno”, região em que são punidos os que praticaram o pecado de traição e, particularmente, onde são punidos os traidores da pátria, do partido e dos que lhes depositaram confiança.


			Quase seis séculos depois, essas duas importantes personalidades do século XIX, na América do Sul, decidiram traduzir a Divina Comédia. O presidente argentino o fez integralmente, e o imperador brasileiro, parcialmente. Este verteu os episódios de Paolo e Francesca8 e do conde Ugolino, ambos do “Inferno”. Mitre foi o primeiro tradutor argentino da Divina Comédia, e Dom Pedro II está entre os seus primeiros tradutores no Brasil. O interesse por Dante surge concomitantemente nas duas nações.


			Além de serem chefes de Estado e de terem liderado o Brasil e a Argentina na mais importante guerra intracontinental da história sul-americana, a Guerra do Paraguai, eles comungaram o interesse pelas artes e pela literatura e foram fundamentais na consolidação política e no (re)nascimento cultural de suas respectivas nações. Ambos mantiveram ao longo de suas vidas uma intensa produção intelectual e literária. Traduziram de diversas línguas, trabalharam com base em textos em prosa e poesia e foram poetas. Entre os interesses comuns a esses dois homens, pode-se destacar, como mencionado, a obra de Dante Alighieri.


			Os dois governantes e os letrados de suas jovens nações tinham a Europa, particularmente a França, como modelo cultural a inspirar seus anseios de construção nacional.


			A legitimação dos letrados e das tradições advindas do lado europeu do Atlântico, centro do polissistema cultural de prestígio, era essencial na acumulação de um capital cultural nacional nos novos Estados do Atlântico americano. O vínculo transatlântico político-colonial do poder europeu foi substituído, assim, pela atração letrado-cultural. (ROMANELLI; STALLAERT, 2015, s/p).


			Por isso, fizeram viagens de estudo à Europa e à França. Ambos tiveram obras suas impressas nas tipografias parisienses, e o Imperador teve uma biografia, ainda em vida, assinada por Benjamin Mossé, impressa na França em 1889. Assim, Paris, sincronicamente, e Dante, diacronicamente, cruzaram-se e assentaram-se de maneira paradigmática9 nas mentes de parte significativa da elite política e da intelectualidade das nações sul-americanas no seu período pós-colonial.


			No século XIX, uma variável importante que incidiu sobre o projeto escriturário de um sem número de autores foi a necessidade de os Estados recém-emancipados do jugo colonial construírem marcas identitárias que dessem sustentação a um projeto de nação, em uma conjuntura na qual, além da contaminação do pensamento emancipacionista pelos resquícios da ideologia do Antigo Regime (que se mantinha como um espectro a interditar a voz do novo em devir), existiam dissensos internos sobre qual projeto de nação era o mais adequado para o novo sistema. Desse modo, a consolidação das novas nações ocorreu em um contexto de disputas internas no qual literatura e nação e literatura e poder consubstanciaram binômios que marcaram o nascer das literaturas nacionais na realidade pós-colonial dos países sul-americanos.


			De tal modo, tendo como pano de fundo o contexto ora explanado, analiso, na presente obra, o processo criativo desses dois tradutores, buscando desvendar os métodos e critérios que eles usaram para aceitar e rejeitar opções, conjecturando sobre diante de quais alternativas eles estiveram e procurando identificar normas de procedimento no processo problema-solução. Investigo as estratégias utilizadas por eles, buscando elucidar quais métodos e técnicas foram usados, considerando suas escolhas e a existência ou não de padrões no processo tradutório de ambos. Após o desvelar do processo criativo, faço uma análise comparativa das estratégias utilizadas com o objetivo de identificar semelhanças e diferenças nos dois processos. Por fim, uma vez que o processo criativo sofre pressões e constrições individuais por parte do polissistema cultural no qual os dois estavam inseridos, pondero sobre a motivação dos dois governantes para traduzir Dante, verificando se suas produções literárias cumpriram alguma função na cultura brasileira e argentina e, ainda, sobre qual era a relação existente entre esses dois sistemas literários sul-americanos à época.


			Ao traduzirem a Divina Comédia, ambos tinham propósitos que podem ser percebidos na divulgação que fizeram do produto de suas traduções. Mas também é possível perceber a presença desses propósitos no momento de construção dos enunciados, quando se analisa o processo criativo com base em seus manuscritos. Assim, considerando os sistemas literário, político e sociocultural que influenciaram seus propósitos e que os motivaram a traduzir a Divina Comédia, analiso também as intervenções dos autores no decorrer do processo criativo para construir uma imagem do poeta italiano que se somasse à narrativa que ambos — e um grande número de outros intelectuais — engendravam para a consolidação político-cultural de suas nações. O estudo desse movimento escriturário intenta examinar em que medida a imagem de Dante construída no período é resultado da intencionalidade do objetivo da escritura dos letrados do século XIX. Ou seja, importa aqui identificar as ingerências do autor para construir o efeito desejado no público que pretende atingir com sua narrativa, demonstrando, então, que essa ação é orientada pelo objetivo que o escritor inicialmente buscou alcançar ao decidir escrever ou traduzir um determinado texto.


			O primeiro capítulo do livro é dedicado aos fundamentos teóricos e metodológicos nos quais a pesquisa se sustenta. O segundo capítulo analisa a tradução no interior dos sistemas literários brasileiro e argentino e o local que esses ocupavam no contexto de uma República Mundial das Letras no século XIX, bem como e também o papel da literatura na construção das identidades culturais e nacionais dos dois países. O terceiro capítulo discorre sobre o encontro dos dois governantes (e de seus sistemas literários) com Dante e a Divina Comédia, o interesse deles em traduzi-la e a representação que fizeram do poeta fiorentino em perspectiva com a construção dos projetos de nação que defendiam. O quarto capítulo analisa comparativamente o processo criativo dos dois letrados, discorrendo sobre as campanhas de criação e os momentos do processo e fazendo conjecturas sobre os mecanismos de funcionamento do ato criativo de Dom Pedro II e Bartolomé Mitre, abrindo-se, assim, o caminho para as conclusões da pesquisa.


			


			

				

					1  El esfuerzo de independencia ha sido tan tenaz que consiguió desarrollar, en un continente donde la marca cultural más profunda y perdurable lo religa estrechamente a España y Portugal, una literatura cuya autonomía respecto a las peninsulares es flagrante [...] (RAMA, 2008, p. 16). N. do A.: Todas as traduções do italiano e do espanhol não identificadas são de minha autoria.


				


				

					2  The Americas are primarily made up of immigrants, migrants, and refugees, and thus translation operates in the Americas not as an isolated linguistic or literary activity, nor as a postcolonial metaphor or trope, but as a concrete, historical movement with the power to include and exclude (GENTZLER, 2008, p. 7) (Tradução de Taiane P. Daros).


				


				

					3  Entre outros, cf. CARISOMO, A. Berenguer. Historia de la literatura argentina y americana. 7. ed. Buenos Aires: Luis Lasserre y Cia. S.A., 1966.


				


				

					4  Cf. o número de publicações que tratam do tema Dom Pedro II e tradução no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). Verifica-se que os poucos artigos e teses são recentes e a maioria é de membros do Núcleo de Estudos de Processo Criativo (Nuproc/Ufsc).


				


				

					5  Da mesma forma, conferindo-se no portal de Periódicos da Capes, observa-se uma situação ainda mais precária.


				


				

					6  A edição usada como referência para esta pesquisa foi: ALIGHIERI, D. La Divina Commedia. Firenze: La Nuova Italia Ed., 1973. Portanto, todas as citações da Divina Comédia não referenciadas pertencem a essa edição.


				


				

					7  Manuscrito da Divina Comédia, da primeira metade do século XIV, pertencente ao acervo da Biblioteca Nazionale Centrale de Florença.


				


				

					8  O episódio de Paolo e Francesca, do canto V do “Inferno” da Divina Comédia, também é conhecido como episódio de Francesca da Rimini.


				


				

					9  Conceituo paradigma conforme as características que lhe confere o filósofo Giorgio Agamben, em Signatura Rerum, ou seja, uma forma de conhecimento que não é nem indutiva nem dedutiva, mas analógica, que se move da singularidade para a singularidade, neutralizando a dicotomia entre o geral e o particular, substituindo a lógica dicotômica por um modelo analógico bipolar e no qual a historicidade não está na diacronia nem na sincronia, mas em uma cruz entre elas (2010, p. 40).
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			Possibilidades de interdisciplinaridade para uma Genética Comparada


			As professoras Christiane Stallaert e Evelyn Zea, na edição da revista Cadernos de Tradução dedicada à análise do tema “Tradução e Antropologia”, destacam três momentos importantes para os Estudos da Tradução: um deles faz alusão à obra publicada por Theo Hermans em 1985, The Manipulation of Literature, que contribuiu de modo decisivo para a sua emancipação em relação aos estudos estritamente filológico-literários; os outros dois referem-se à virada pragmática dos anos 1970 e à virada cultural da década de 1980, que abriram caminho para a crescente interdisciplinaridade nos Estudos de Tradução a partir dos anos 1990 (2012, p. 13-14). Nesse mesmo sentido, em 1975, quando da primeira publicação de Depois de Babel: questões de linguagem e tradução, George Steiner, nesse trabalho de Filosofia da Linguagem em que debate as teorias da tradução, expunha que o estudo da prática da tradução acabou se tornando um ponto de contato entre diversas disciplinas consagradas e outras em nascimento. Enuncia ele:


			Esse estudo fornece uma sinapse para o trabalho em psicologia, antropologia, sociologia e campos intermediários como a etno e a sociolingüística. [...] A filologia clássica, a literatura comparada, a estatística lexical e a etnografia, a sociologia dos níveis de fala, a retórica formal, a poética e o estudo da gramática se combinam num esforço para se clarificar o ato de traduzir e o processo da ‘vida entre línguas’. (STEINER, 2005, p. 261).


			Essa perspectiva de Steiner posiciona a tradução como referente para uma vasta gama de disciplinas e aponta para a importância da interdisciplinaridade nos Estudos da Tradução. Ele não chega a apontar a Crítica Genética dentro desse quadro, mas fala de novas disciplinas em surgimento, o que era o caso.


			A Crítica Genética, originada na França em 1968, chegou ao Brasil na década de 1980 com a publicação, no Folhetim10 do dia 29 de abril de 1984, do artigo O prototexto: edição crítica e gênese do texto, de autoria de Philippe Willemart.11 Conforme Grésillon, o contexto sociopolítico da França do final da década de 1960 marcou ideologicamente o nascer da Crítica Genética, uma vez que, 


			[...] as condições da vida intelectual na França no fim dos anos sessenta que, como qualquer conjuntura ideológica precisa, influenciaram a orientação e o foco da crítica genética nascente. Esta tomou seu impulso ao mesmo tempo em pleno estruturalismo e, pelo menos em parte, contra ele. (1991, p. 11).


			A abordagem genética considera o resultado de um trabalho artístico fruto de uma sucessão complexa de fatos e fenômenos, que vão da preparação da pesquisa, passam pelas técnicas de escritura e correções e chegam às influências de diversas ordens, que incidem na composição da obra. Seu intuito “[...] é redescobrir a obra por meio da sucessão dos esboços e das redações que a fizeram nascer e a levaram até sua forma definitiva” (BIASI, 2010, p. 11). Ao mostrar o avesso do texto publicado, ela desmistifica a ideia “[...] da obra que nasce já pronta como resultado espontâneo de pura inspiração” (ROMANELLI, 2013, p. 50). Por conseguinte, a inquietação da Crítica Genética é analisar o processo desde a sua gênese, ou seja, desde o primeiro plano, o primeiro rabisco, o primeiro rascunho, ou mesmo desde a primeira intenção de realizar o ato tradutório, posto que essa intenção esteja grafada em algum lugar. Os estudos do processo de criação podem ser captados tanto nos rascunhos, croquis ou esboços quanto no texto publicado, mas diferem da crítica textual por se limitarem aos momentos que antecedem a fixação do texto.


			A esse conjunto de documentos é dado o nome de prototexto, ou seja, são documentos de processo, entre os quais se destaca o manuscrito. Nele estão os indícios que remetem à compreensão dos mecanismos da gênese da criação artística, bem como os elementos que influenciam as escolhas do escritor. É na rasura do manuscrito que a criação em processo do scriptor12 se revela. A palavra “manuscrito”, ao contrário do que se costuma entender, não se associa a algo velho ou morto. Não é na procura por uma peça de museu que a Crítica Genética caminha, mas na busca do movimento que há em cada traço do escrito e do não escrito. O que interessa é a vida que há por trás do que parece à primeira vista estático, ou seja, para o crítico genético, o manuscrito é mais que um texto, ele é o mapa que desvenda a dinâmica do processo de criação.


			Esse tipo de análise requer a superação da noção de que o texto somente existe na sua redação considerada final e impressa. Os limites desse tipo de análise sincrônica e estruturalista, que concebe o texto como se fosse uma foto, feita em um instante e destinado a uma única forma para todo o sempre, impede a descoberta de camadas criativas e de entretextos que só uma análise diacrônica pode permitir. Estudar processos demanda que se leve em consideração a dimensão histórica que levou à redação do texto considerado final. Se esse esforço não é uma condição sine qua non para que se possa ler um texto, é possível afirmar que o conhecimento do processo permite uma melhor leitura. De tal modo, a percepção da escritura como um processo criativo é o princípio basilar da Crítica Genética.


			A tradução está inserida nesse contexto da escritura em processo e, como tal, é um ato de criação no qual se cria discurso próprio por meio de um discurso do Outro. Portanto, é preciso superar a visão do tradutor como mero intermediário entre duas línguas, uma vez que ele é um sujeito que existe no seu fazer escritural e criador. Desse modo, o ato tradutório deve ser analisado dentro do paradigma do pensamento sistêmico, que permite verificar a complexa rede de relações entre sistemas e como esses agem sobre o processo criativo e interferem no resultado final, pois traduzir compreende “[...] toda uma rede complexa de inter-relações entre seus textos e os outros textos do polissistema em que se encontram” (ROMANELLI, 2013, p. 49).


			A análise genética, como visto, requer do pesquisador a atenção a alguns procedimentos, tais como a construção do dossiê genético e o estabelecimento do prototexto. O dossiê genético é o conjunto de materiais, autógrafos ou não, recolhidos pelo pesquisador e que se reportam à gênese do texto a ser analisado. Cecilia Salles (2000) prefere falar em documentos de processo que são registros materiais do procedimento de criação, ou seja, “[...] retratos temporais de uma gênese que agem como índices do processo criativo” (p. 36) e que acompanham a “[...] experimentação artística em rascunhos, estudos, croquis, plantas, esboços, roteiros, maquetes, copiões, projetos, ensaios, contatos, story-boards” (p. 37). O prototexto é a organização que o pesquisador faz do material autógrafo que resultou no texto considerado final, ou seja, dos manuscritos que antecedem o texto. Essa organização é única e exclusiva do pesquisador que a faz e, como tal, é integrante do processo de análise crítica, uma vez que o encadeamento diacrônico do material já demanda uma postura analítica.


			A organização diacrônica deve levar em conta as fases da criação do escritor, desde a ideia inicial até a impressão do texto. Essa classificação pode ser mais simples (se o escritor trabalhou com um projeto de escritura da obra, esquematizando e antecipando os passos de sua produção em um roteiro) ou mais complexa (quando a estrutura de sua redação se constitui à medida que o texto vai sendo escrito).


			Uma vez organizado o material, é necessário classificar e transcrever os manuscritos para prepará-los para a análise. A transcrição dos rascunhos — dependendo de seu estado e do estilo do escritor — pode exigir um árduo processo de deciframento que nem sempre se atinge na totalidade. Durante o trabalho, tornam-se perceptíveis os contornos da história do processo de criação, o que possibilitará a organização diacrônica dos manuscritos. Em escritores que trabalham sem um roteiro preestabelecido, a classificação é mais complexa e somente se delineia no transcorrer do processo de transcrição. É o estado do manuscrito e o tipo de rasuras, cancelamentos, deslocamentos e acréscimos que vão clareando a trajetória temporal feita pelo escritor.


			No transcorrer de seu trabalho analítico, o crítico genético decide qual objeto material será fruto de um processamento científico. Ao classificá-lo e organizá-lo diacrônica e sincronicamente, ao articulá-lo entre si e com outros materiais de cunho mais amplo, ele o interpreta tirando conclusões acerca do processo criativo da obra do outro. Certo é que o crítico genético não tem certezas! A sua tarefa é, portanto, compreender a dinâmica do ato criativo, ver além e por meio do texto a ação do escritor acontecendo e desemaranhar o seu significado. A instabilidade é a regra e o movimento é a constante. Trata-se de um movimento não linear, mas elíptico e multidimensional. É nesse terreno não adensado que o crítico especula, observa e deve narrar como as coisas aconteceram.


			Resumidamente, pode-se dizer que a Crítica Genética é uma abordagem analítica que procura entender os signos do processo de construção de uma obra artística. No mundo da literatura, seu objetivo é compreender os mecanismos da criação, buscando identificar os procedimentos da escritura do autor. O trabalho do pesquisador genético consiste em remontar o processo de criação na sua gênese, buscando identificar normas e padrões que reconstruam os elementos que influenciaram as escolhas e que conformaram o texto considerado final. Interessa analisar o devir do texto criado, da erupção da escritura à sua fixação. O pesquisador faz-se a seguinte pergunta: onde está o começo, a origem?


			O estudo concomitante do processo criativo das traduções da Divina Comédia realizadas por Dom Pedro II e Bartolomé Mitre, necessariamente, remete a uma análise comparativa. Essa deve considerar o exame do movimento de criação, mas também do produto e da função desempenhada por seus respectivos trabalhos nos sistemas literários nos quais estavam inseridos, visto que a tradução é uma atividade que se manifesta no contexto histórico, político e cultural das sociedades. Desse modo, com base nos fundamentos teóricos e metodológicos da Crítica Genética, faz-se necessário delinear, por meio de uma perspectiva interdisciplinar, algumas pressuposições para uma Genética Comparada.


			A interdisciplinaridade necessária para uma Genética Comparada, como a entendo aqui, requer, minimamente, contribuições dos Estudos Descritivos da Tradução, da Teoria dos Polissistemas, da Literatura Comparada, dos estudos em torno da Análise do Discurso e dos Estudos Culturais, considerando nesses os Estudos Transatlânticos.


			1.1 Linguagem e cultura: impactos no processo de criação


			A ação humana, em geral, é orientada por objetivos. Mesmo a produção artística e literária é assim norteada, pois, como argumenta Rama:


			As motivações de qualquer obra literária são quase sempre múltiplas, como são múltiplas as mensagens que transportam. Mesmo entre elas pode faltar [...] a finalidade expressa de produzir uma obra de arte; porém, a importância e sobrevivência dessa responderá ao significado artístico com que foi construída. É este “acréscimo” estético às motivações básicas do autor, tenham sido elas religiosas, morais, políticas ou simplesmente confessionais, o que articula as mensagens e lhes confere sentido. (2008, p. 262).13


			O objetivo — aqui como sinônimo de interesse ou propósito que motiva a ação — é um ponto no futuro fixado por quem está planejando. A capacidade de planejar, tal como a de criar, é uma propriedade natural do ser humano. Todos planejam, mesmo os que não o fazem de forma sistematizada, e a maioria das pessoas sequer se dá conta de que o faz. O sujeito que planeja pode ser um indivíduo ou um ator coletivo. O planejamento realizado por um indivíduo exige que ele faça uma mediação entre o seu objetivo e o dos demais indivíduos e atores sociais que, de alguma forma, serão impactados por sua ação. O mesmo acontece com o planejamento realizado por um ator coletivo, porém, com uma exigência a mais: é necessário que se faça a mediação entre os indivíduos que o compõem. O ator que planeja (ou os indivíduos que o compõem) faz uma explicação da realidade que é sempre situacional, pois, conforme Carlos Matus, “[...] toda explicação é dita por alguém a partir de uma posição no jogo social [...] uma mesma realidade pode ser explicada mediante situações diferentes, porque os atores do jogo social participam dele com diferentes propósitos [...]” (apud HUERTAS, 1996, p. 31).


			Gideon Toury, em comunicação realizada durante um colóquio de Histórias Literárias Comparadas, em Lisboa, lamenta a distância das abordagens acadêmicas da planificação e destaca sua importância nos Estudos da Tradução.


			A planificação constituiu sempre uma força significativa em termos de cultura e respectiva dinâmica. Por outro lado, tem-se mantido na periferia quando se trata de abordagens acadêmicas à cultura em geral e, consequentemente, a sectores individuais, em particular. É minha convicção que em breve testemunharemos um renovado interesse pela planificação num quadro mais vasto de referência. Quando tal acontecer, não haverá forma de os Estudos de Tradução continuarem de fora: pensar em termos de planificação afecta necessariamente o próprio modo como se irá lidar com os actos de tradução e os seus produtos e o tipo de descrições e explicações que serão consideradas admissíveis, talvez até preferíveis. (2001, p. 17).


			O escritor-tradutor, ao iniciar uma campanha de criação, é compelido a realizar os mesmos procedimentos planificadores (seja uma planificação sistemática, seja somente cognitiva, com ocorrência limitada apenas à mente) que a ação humana em geral concretiza. Precisa estabelecer o objetivo para o seu ato escriturário que, inevitavelmente, sofrerá mediações com base nos interesses dos que estão envolvidos no percurso da tradução em si e dos que serão impactados pelo produto da sua ação — ou seja, entrarão em cena as peculiaridades culturais dos que lerão o texto traduzido. Por exemplo, ele precisa mediar o seu propósito com o da editora, com o dos colegas (no caso de projetos coletivos de tradução) e, em outros níveis, até mesmo com o das pessoas de seu convívio pessoal e que diretamente não têm relação com o objeto da tradução. Mas, sobretudo, ele precisa mediar o seu objetivo com o público para quem traduz, ou seja, com a cultura para a qual vai traduzir. Para Toury, essa mediação será mais profícua se os Estudos da Tradução se apropriarem do conceito sociocultural de planificação (2001, p. 18).


			A mediação com a cultura receptora será decisiva para o dizer do tradutor, para o seu discurso entre as escolhas semânticas e lexicais do ato tradutório em si. A seleção de palavras no ato comunicativo é influenciada pela realidade sobre a qual falamos e sobre a qual queremos incidir, e não se trata apenas de mera escolha em um gigantesco cardápio de signos. Assim, uma questão crucial para a tradução é a linguagem. Uma abordagem pragmática analisa a relação dessa com o seu falante, ou seja, importa a linguagem em uso. Nessa perspectiva, não interessa o conceito de sujeito que sofre a ação (sozinho no mundo), e sim o de falante, que usa a linguagem e tem necessidade de estabelecer uma relação para realizar a comunicação.


			Wittgenstein, em Investigações Filosóficas (1958), entende que a linguagem não consegue representar a realidade das coisas e não dá conta da fluidez do mundo real. Por isso, funciona como um jogo fechado, com regras rígidas, que podem estar adequadas gramaticalmente, mas inadequadas quanto ao sentido real do que tem a intenção de exprimir. Assim, a linguagem fica impedida de representar o sentido amplo das coisas com suas partes; portanto, de acordo com a sua teoria dos jogos de linguagem, o significado de uma sentença será influenciado pelo contexto em que ela é proferida, ou seja, o significado não está no objeto em si, mas no contexto no qual a sentença é enunciada. Esses estudos foram importantes para a constituição da ideia de que a linguagem é muito mais que uma combinação de parole e signos. Ao se proferir uma sentença ou palavra, faz-se mais do que apenas dizer, relatar, descrever o que é verdadeiro ou falso ou referir-se a algo. O ato da fala também realiza ação, ou seja, comunicação é ação. A evolução dessa reflexão permitiu que, com Austin (1990), se compreendesse que a linguagem, mesmo que contextualizada, é mais que representação, relato ou descrição de objetos. Ele faz distinções dos atos de fala, mostrando o que está por trás do que se diz, que uma proposição carrega mais características que a constatação de ser considerada verdadeira ou falsa, que existem proposições que carregam sentido e não são nem verdadeiras nem falsas, que existem proposições que não descrevem e não se referem a algo, mas que realizam ações, como na sentença Eu te batizo! Nela, não se está apenas fazendo um proferimento, está realizando-se algo, uma ação. Portanto, falar uma língua é realizar atos de fala. Com Jürgen Habermas (1987) e a sua teoria da ação comunicativa, a linguagem passa a ser entendida como intersubjetiva, ou seja, é usada como forma de interação humana, de modo que a linguagem ordinária possui mecanismos para resolver a verdade no ato da fala. Nesse mesmo período, começou-se a desenvolver a visão da linguagem como cultural e determinada sócio-historicamente — e, desse modo, indissociável da cultura do povo que a usa.


			A professora Marie-Hélène Passos (2011b) conecta a reflexão sobre os atos de fala com o momento do processo criativo. No artigo “Crítica genética, tradução literária e performatividade: quando escrever é fazer”,14 a autora expõe que o movimento dialético de inscrição e apagamento de marcas nos manuscritos (as rasuras) confere ao enunciado final uma capacidade de fazer algo, portanto, de produzir efeito. Nessa mesma linha, os professores Claudia Amigo Pino e Roberto Zular (2007) avaliam que o conceito de performatividade dos atos de fala aplicado à Crítica Genética serve para mostrar que os


			[...] manuscritos não são meros documentos, eles têm uma força própria. Isso muda a nossa postura diante deles: não precisamos reconstruir um hipotético processo, podemos entrar no jogo de suas condições de enunciabilidade, isto é, tentar entender dentro de que regime de discursos e de que práticas de produção, circulação e recepção eles podem surgir. (p. 90).


			Meschonnic, para quem não se deve traduzir o que um texto diz, mas o que ele faz, enuncia que “a tradução pertence à teoria da linguagem, pois é um ato de linguagem. É nesse sentido que ela se emancipa do texto fonte e adquire um estatuto literário independente” (apud PASSOS, 2011b, s/p). Dessa forma, traduzir também é fazer.


			O fundamental dessas abordagens é que elas trazem a linguagem para o mundo, vinculada ao real, ao desenvolvimento do homem e à ideologia15. Nessa mesma linha de análise, ponderando sobre o poder da palavra, o filósofo Mikhail Bakhtin diz que a palavra é o indicador mais sensível das transformações sociais e, portanto,


			As palavras são tecidas a partir de uma multidão de fios ideológicos e servem de trama a todas as relações sociais em todos os domínios. [...] A palavra constitui o meio no qual se produzem lentas acumulações quantitativas de mudanças que ainda não tiveram tempo de adquirir uma nova qualidade ideológica, que ainda não tiveram tempo de engendrar uma forma ideológica nova e acabada. A palavra é capaz de registrar as fases transitórias mais íntimas, mais efêmeras das mudanças sociais. (2006, p. 40).


			A essa reflexão sobre a linguagem somou-se o esforço de desvendar o discurso e seus impactos na vida dos homens em sociedade. Em A ordem do discurso, Foucault (1996), conjeturando sobre a produção do discurso, assenta que


			[...] em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certo número de procedimentos que têm por função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível materialidade. (p. 8-9).


			Desse modo, o sujeito do discurso, na sua produção, depara-se com uma rede de sentidos produzida por uma rede de discursos que, por mais consciência que se tenha da sua existência, o condiciona e impõe limites ao seu dizer. Na tradução, a produção do dizer não é diferente. O tradutor é um sujeito que diz e deve ser considerado no contexto em que produz o discurso, ou seja, dentro da conjuntura histórica, sociocultural e ideológica que o perpassava. Portanto, esse sujeito é um lugar social e não um simples indivíduo. Desse modo, é possível perceber como a língua faz sentido e como o sujeito, na produção do seu dizer, relaciona-se, apropria-se e é influenciado por outras vozes, em uma constante ocorrência de interdiscurso. Nessa contextualização situacional, dá-se a conhecer o caráter histórico da linguagem, que deixa de ser concebida somente como um sistema de regras formais e é refletida no contexto em que a sua prática ocorre. A análise recai sobre o discurso em vez da frase, superando a análise palavra a palavra na sua interpretação.


			O discurso produto da tradução deve privilegiar a organização da diversidade de posições-sujeito presentes pelo interdiscurso, uma vez que um discurso se constrói na relação com outro(s) já existente(s), em vez de realizar uma operação meramente linguística com foco na parole. Qual a diferença entre um autor e um autor de tradução? Ambos, ao produzirem um texto, deparam-se com as outras vozes do discurso, incluindo a voz do sujeito-leitor para quem se está escrevendo e no qual se deseja criar um efeito de sentidos. Mas o tradutor, além da voz dos outros, é influenciado pela voz do autor, ou seja, pela imagem que ele tem do texto dito original. Essa majoração de vozes faz com que o texto traduzido seja potencialmente mais polifônico. Porém, também deve-se considerar que ambos são influenciados e interpelados e sofrem coerção em seus discursos pelas entidades ideológicas do Estado, que, muitas vezes, interditam16 (mesmo que indiretamente, pois, não raras vezes, o autor sequer se dá conta dessa interdição) a produção do discurso. Isso, consequentemente, afeta as escolhas tanto de um autor como de um autor-tradutor. Ambos tentarão superar a dispersão ocasionada pelos tropeços do processo criativo. A dúvida sobre uma palavra, por exemplo, gera dispersão porque a voz (una) do escritor deixou de ser evidente. Essa ambiguidade gera deslizamentos de sentido, pois a imagem que se faz da obra que está sendo traduzida é específica do sujeito que a está traduzindo. Assim, o autor-tradutor, que, por vezes, parece à deriva, luta para superar essa dispersão e dar unidade ao seu discurso em busca de uma regularidade difícil de ser alcançada, pois a dispersão e a contradição tornam impossível a construção de um texto coerente. No máximo, consegue-se um efeito de coesão — ou efeito de uma única voz — que, na verdade, é a síntese das muitas vozes do discurso, oriundas de vários lugares e que se articulam entre si. Tal constatação obriga-nos a superar a ilusão de que o texto é homogêneo e fechado, pois sempre há deslocamentos em um discurso, desconstruindo-se o esforço pela regularidade e produzindo-se novos sentidos.


			Em síntese, a construção do discurso durante o processo criativo é sempre hipertextual, pois ocorre em relação com a de outro discurso preexistente e por cima dela. É na busca da regularidade, ou melhor, em busca de uma ordem que confira unidade ao seu discurso, que o autor se transforma no sujeito deste. Não há caminho seguro nem fronteiras demarcadas. Os discursos acontecem e constroem-se na liminaridade com o(s) discurso(s) do(s) outro(s), em constantes ritos de passagem que acontecem por meio das redes de discursos em interação, em um continuum que vai até a sua enunciação ou fixação do texto no caso da produção literária. A relação entre as vozes do discurso é bipolar ou mesmo multipolar, isto é, de constantes idas e vindas entre um e outro. A cada ida e a cada volta, o discurso em formação já não é mais o mesmo. Os manuscritos literários são, por excelência, um lócus em que o movimento do discurso em formação pode ser percebido e estudado, pois ele é parte substancial do processo criativo.
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